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GESTÃO DE CÚPULAS INTERAMERICANAS


E


PARTICIPAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL


NAS ATIVIDADES DA OEA

SOLICITAÇÃO DE PARTICIPAÇÃO EM CONFORMIDADE COM O ARTIGO 6 DAS DIRETRIZES PARA A PARTICIPAÇÃO DAS ORGANIZAÇÕES DA SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA [CP/PRES. 759 (1217/99)]
[FUNDACIÓN CENTRO INTERNACIONAL DE INVESTIGACIÓN JURÍDICA (CIDIJ)]

ANÁLISE DE ELEMENTOS REFERENTES À PARTICIPAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO FUNDACIÓN CENTRO INTERNACIONAL DE INVESTIGACIÓN JURÍDICA (CIDIJ) NO ÂMBITO DO PROCESSO DE ACREDITAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA


Este documento foi elaborado pela Secretaria do Processo de Cúpulas das Américas, a fim de proporcionar informação aos Estados membros da Organização dos Estados Americanos sobre a organização da sociedade civil Fundación Centro Internacional de Investigación Jurídica (CIDIJ).


Esta informação é fornecida em atendimento à resolução CP/RES.759, “Diretrizes para a Participação das Organizações da Sociedade Civil nas Atividades da OEA”, e inclui um resumo e uma relação dos diversos elementos e documentos apresentados pela Fundación Centro Internacional de Investigación Jurídica (CIDIJ), em cumprimento ao disposto nas mencionadas Diretrizes.

1.
Antecedentes

A Fundación Centro Internacional de Investigación Jurídica (CIDIJ) foi fundada em 1995 em Buenos Aires, Argentina, com a finalidade de contribuir para a pesquisa para o desenvolvimento nas áreas jurídicas e econômicas, especialmente no processo da Área do Livre Comércio das Américas (ALCA).


A Fundação CIDIJ é uma organização independente e não-governamental, cujo objetivo é promover o crescimento integral e social dos povos das Américas, por meio de suas atividades acadêmicas em assuntos sociais, econômicos e culturais que fomentam a participação de juristas, economistas, advogados, empresários e pesquisadores no âmbito do direito civil, trabalhista e comercial.

Os principais trabalhos e pesquisas realizados pela Fundação CIDIJ concentram-se nos temas da ALCA, segurança hemisférica, prevenção do narcotráfico e lavagem de ativos. A CIDIJ desenvolveu atividades acadêmicas com a colaboração de agências governamentais dos Estados Unidos da América, como o Federal Bureau of Investigation (FBI), o Eleventh Judicial Circuit of Miami-Dade, a United States Coast Guard e o Metro Dade Police Department: Tatical Narcotic Team, bem como com o Conselho do Poder Espanhol, o Tribunal Constitucional e a Universidade Complutense da Espanha e o Ministério das Relações Exteriores da Argentina.


A Fundação CIDJI apresentou sua solicitação em 26 de setembro de 2003.

2.
Nome, endereço e data de constituição

Nome:


Fundación Centro Internacional de Investigación Jurídica
Endereço:

Sarmiento 552 Piso 13 C1041AAL




Buenos Aires, Argentina

Telefone:

(54–11) 4326 4822

Fax:


(54–11) 4326 4867

Presidente:

Verónica Philips

Endereço eletrônico:
www.fundacioncidij.com
Endereço eletrônico:
vephilips@hotmail.com
Data de constituição:
22 de abril de 2003

3.
Área de atuação principal e relação com as atividades da OEA


A Fundação CIDIJ tem como objetivo promover a democracia mediante programas acadêmicos e de pesquisa jurídica de que participem os setores público e privado nas áreas de integração e desenvolvimento econômico, da luta contra o narcotráfico e da segurança hemisférica nas Américas. Seu trabalho concentra-se em:
· Colaborar, mediante atividades acadêmicas, para a preservação e o fortalecimento das democracias da região, propiciando e promovendo a participação da sociedade civil no desenvolvimento jurídico de suas instituições.

· Fomentar a pesquisa jurídica e a participação da sociedade civil no desenho de políticas e na execução de acordos de cooperação relativos aos temas de proteção ambiental.

· Colaborar na luta contra a corrupção, o narcotráfico e a lavagem de dinheiro e na prevenção do terrorismo, por meio de debates e conferências regionais e mundiais, e fortalecer os sistemas de cooperação para o desenho de políticas, a criação e aplicação de leis e o estabelecimento e fortalecimento de instituições. 

· Promover a integração comercial e o livre comércio hemisférico e internacional por meio de estudos e da divulgação de propostas para seu desenvolvimento.

4.
Contribuições da OSC que poderão ser de interesse para a OEA


A Fundação CIDIJ considera que, com sua participação nas atividades da OEA, pode contribuir para seu trabalho nas seguintes áreas: 

· Criação de espaços acadêmicos que preservem e fortaleçam as comunidades democráticas por meio da participação da sociedade civil no desenvolvimento jurídico de suas instituições e no desenvolvimento econômico do Hemisfério.

· Promoção da participação da sociedade civil na execução de leis, acordos e princípios voltados para a luta contra a corrupção com a finalidade de conseguir normas que conduzam à transparência da administração pública, promovendo o debate sobre os desafios enfrentados pelos governos e pela sociedade.

· Apoio à luta contra o narcotráfico e a lavagem de ativos mediante conferências regionais e mundiais, foros e seminários no âmbito da prevenção do terrorismo nacional e internacional.

· Execução de projetos que fomentem a cooperação para o desenvolvimento de políticas, leis e instituições de proteção ambiental.

· Apoio ao trabalho da OEA no Comitê Tripartite (BID, CEPAL e OEA) no processo do ALCA.

5.
Áreas de atuação da OEA às quais a OSC poderia prestar apoio


A Fundação CIDIJ oferecerá sua colaboração à OEA apoiando as tarefas de seus diferentes órgãos políticos e áreas técnicas com a finalidade de fortalecer e promover os programas em que trabalha nas áreas de direitos humanos, comércio e integração econômica, desenvolvimento sustentado, desenvolvimento jurídico, fortalecimento do Estado de Direito, prevenção do narcotráfico e lavagem de dinheiro e desenvolvimento da segurança hemisférica.


A Fundação CIDIJ apoiará os trabalhos da OEA e de seus diferentes órgãos:

· Realizando seminários e foros para a criação de mecanismos de prevenção e controle do terrorismo, para oferecer apoio ao trabalho do Comitê Interamericano contra o Terrorismo (CICTE).

· Fortalecendo e propiciando a participação da sociedade civil como instrumento de pesquisa nas áreas jurídicas, de integração e de direitos humanos, em especial na Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH).

· Apoiando os trabalhos dos grupos de trabalho e a eventual criação de uma comissão permanente da sociedade civil no ALCA, que gere um espaço de opinião para todos os setores envolvidos no processo da integração hemisférica. 

6.
Documentos apresentados pela OSC
· Carta dirigida ao Secretário-Geral
· Estatuto
· Ata Constitutiva, 2003
· Relatório financeiro 2002, apresentado e autenticado perante Ricardo M. Bello, Escrivão Público da República da Argentina
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